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Resumo

A Linguística Aplicada ao ensino de línguas estrangeiras tem construído um aporte teórico-metodológico, capaz de prover formação inicial, teoricamente fundamentada, para professor de línguas estrangeiras em conceitos basilares necessários a sua prática docente. No caso da Língua Portuguesa, só mais recentemente alguns poucos grupos de pesquisa – geralmente situados em áreas de alta concentração de estrangeiros – começaram a discutir o que significa formar (ao invés de treinar) um professor de Português como Língua Estrangeira – PLE – (cf. Almeida Filho, 1997). A formação desse professor tem sido uma das preocupações dos projetos de pesquisa desenvolvidos no Programa Linguístico-cultural para Estudantes Internacionais (PLEI), que objetiva desenvolver, nesse professor em formação (monitores do programa), um olhar “estrangeirizado” sobre a língua materna. O presente artigo objetiva fazer um relato de experiência da minha experiência enquanto professora/monitora das aulas de PLE, com alunos de diversas origens. Consideramos, antes de tudo, que o método adotado pelo professor tem função axial no desempenho do aluno durante as aulas. Sendo assim, uma breve exposição das atividades realizadas durante a vigência da bolsa PROLICEN (ainda em andamento) destacando a tentativa de inserir método e Didática adequada às necessidades da Língua Portuguesa para Estrangeiros favorecendo o ensino-aprendizagem efetivo dos alunos do programa.
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1. CONTEXTUALIZAÇÃO: PLEI E PROLICEN


O Programa Linguístico-Cultural para Estudantes Internacionais (PLEI), vinculado ao DLCV (Departamento de Letras Clássicas e Vernáculas), tem por principal objetivo a oferta de cursos de Língua Portuguesa e Cultura Brasileira aos estudantes conveniados em programas de Intercâmbio na UFPB. Para contemplar as necessidades de todos os acadêmicos que buscam o programa, distribuímos o curso em níveis, como: Básico, Pré-Intermediário, Intermediário e Avançado, cada um com carga horária total de 60 horas. Além dessas disciplinas básicas de Língua Portuguesa, nas quais os alunos são matriculados após realização de prova de nivelamento, ofertamos a eles cursos extras como Conversação (30 horas), Escrita Acadêmica (30 horas) e Cultura Brasileira (45 horas).


Além disso, disponibilizamos um curso específico aos estrangeiros conveniados ao PEC-G (Programa de Estudantes-Convênio de Graduação), com 20 horas semanais no decorrer de 9 a 10 meses, período em que tais alunos se preparam para o Exame Celpe-Bras (Certificado de Proficiência em Língua Portuguesa para Estrangeiros), uma vez que a aprovação no referido exame é condição para ingresso deles em uma universidade federal brasileira.


Finalizando as funções do PLEI, o programa também é um posto aplicador do exame Celpe-Bras, que ocorre semestralmente em todo o mundo.


Essas atividades demandam um grande número de professores articulados ao programa. Há quatro anos, o PLEI tem dado aos alunos matriculados em cursos de Licenciatura em Letras a oportunidade de participarem como monitores, atuando em ensino, pesquisa e extensão.


Considerando que o PLEI, entre suas atribuições, compromete-se com a capacitação do aluno de Letras, professor em formação, tem-se a articulação com o Projeto PROLICEN, voltado aos cursos de Licenciatura.


Ao refletir sobre o Português como Língua Estrangeira, o acadêmico de Letras passa a perceber certas peculiaridades da língua.  Pensar no ensino de português para estrangeiros é olhar de uma outra maneira para a nossa própria língua, pois muitos usos que fazemos no dia a dia parecem simples para nós, mas, para o estudante estrangeiro não se apresentam da mesma maneira. Desse modo, ensinar e aprender PLE (Português Língua Estrangeira) requer dos monitores uma constante reflexão a respeito do ensino da língua em sua vertente nativa e estrangeira, suas equivalências e diferenças de aprendizado em cada contexto.


Capacitar o profissional em formação docente para ter esse olhar sobre a língua a partir de outro ângulo é dotá-lo de uma aguçada sensibilidade que lhe permite, de um lado, compreender mais claramente o funcionamento da língua e, de outro, ser capaz de explicar melhor a sistemática que envolve todo o processo, mesclando língua e práticas sociais, principalmente pelo fato de nossos alunos estarem em constante contato com a língua alvo e com a cultura do país de interesse.

2. Descrição Metodológica

À luz de Freitas (2009), o qual apresenta uma síntese das idéias de Larsen-Freeman (1986) sobre os métodos usados no ensino de uma segunda língua. Entende-se por método “uma combinação de princípios e técnicas” (p.1):

Os princípios representariam a estrutura teórica do método e envolveriam cinco aspectos do ensino de língua estrangeira tomados em conjunto: o professor, o aluno, o processo de ensino, o processo de aprendizagem e a cultura da língua alvo. (FREITAS, 2009, p.1)

Entre os métodos observados na leitura de Freitas, procuramos adotar a abordagem comunicativa, visto que, nos parece oferecer os meios mais eficazes para conduzir o aluno a tornar-se competente na língua alvo. E o que seria a abordagem comunicativa?

Na pretensão de “tornar os alunos comunicativamente competentes” (p.6), o método comunicativo entra em “cena”. O estudante deve aprender não só formas e significados, mas deve ser capaz de selecionar as estruturas que melhor se encaixam na sua situação de comunicação. Ele deve escolher apropriadamente as estruturas tanto no contexto de interação entre falante e ouvinte quanto no contexto entre escritor e leitor. A característica mais marcante desse método é a realização de atividades reais de comunicação: “Tal comunicação ocorre quando os alunos são livres para trocarem conhecimentos”. Das técnicas utilizadas podemos evidenciar:

(1) Uso de material real (Ex: revistas, jornais, vídeos etc.)

(2) Uso de figuras que indicam histórias que os alunos podem descrever

(3) Textos desorganizados para os alunos organizarem na sequência correta

Não obstante a utilização da gramática no curso, acreditamos que na utilização de atividades reais de comunicação o aprendiz observa a língua efetivamente como é usada por seus falantes, diminuindo a distância entre prática e sala de aula, tão comum quando estudamos uma segunda língua. 

Nossa opção também resulta do entendimento de que reprodução de diálogos, de perguntas com respostas pré-formuladas, cópias de frases, repetições de estrutura, entre outras atividades, resumem-se a uma automatização que não traz grande enriquecimento para as habilidades comunicativas do aluno. 

 
Além de tal preferência, escolhemos um livro didático, que nos serve de roteiro para distribuição de conteúdos e desenvolvimento de “competências” intrínsecas a cada nível do Português como língua estrangeira: “Bem-Vindo! A língua no mundo da comunicação”. Organizado pelas professoras Ponce, Burim e Florissi, o material é repleto de situações comunicativas diversas, no entanto, nossa prática não se resume ao livro didático, mas somos imbuídos da tarefa de fornecer materiais para as aulas posteriores e, também, para melhorar, a cada dia, a aprendizagem dos nossos educandos. Assim sendo, encontramo-nos com a professora Coordenadora, tendo por objetivo discutirmos as questões relevantes à docência: discussões de textos teóricos que nos auxiliam na nossa atuação, favorecendo o planejamento de atividade – busca de textos, áudios, filmes, aulas-extras, entre outros elementos motivadores para qualquer estudante. 

3. Relato de Experiência


Durante o percurso acadêmico dos alunos de Letras, várias oportunidades são apresentadas para que possamos conhecer novas vertentes e também para que as teorias, inicialmente vistas, sejam exercitadas sob um viés mais crítico e aprofundado através de projetos e programas que nos possibilitem iniciar a práxis docente. Tal experiência é indispensável para a nossa formação enquanto educadores, desse modo, eu, aluna do curso de Letras, procurei participar de atividades que me propusessem inserção no mercado intelectual e mercantil. 


Minha primeira experiência foi, a priori, no semestre 2007.2. No curso da disciplina de Português IV, conheci a professora então responsável pelo Programa Lingüístico Cultural para Estudantes Internacionais; mantido contato, propus-me a monitorar a sua disciplina voluntariamente no semestre 2008.1. Durante a participação, interei-me melhor das condições e funcionamento do PLEI. Nesse momento, participei da aplicação do exame de proficiência em língua Portuguesa, Celpe-Bras. 


No início de 2009, atuei de forma mais efetiva, pois iniciei o trabalho, não mais na disciplina da coordenadora (indiretamente), porém no programa propriamente dito e sob “nova coordenação”. Supervisionada pela professora Mônica Trindade, entrei em sala de aula com seis alunos provenientes do continente africano, todos do Congo. Os mesmos possuem como língua materna o Lingala e oficial o Francês, dessa forma, eu, enquanto graduanda em língua Vernácula e Língua Francesa, tinha os pré-requisitos necessários para a atuação.


Em contato com a perspectiva, sob um olhar estrangeirizado da nossa língua materna, interessei-me pela produção de material para as aulas e, a posteriori, contribuir para o acervo do programa. 
 


Agora estou como bolsista PROLICEN, desenvolvendo atividades docentes na turma de Pré-Intermediário do curso regular e na turma PEC_G1 (nível Intermediário); como também participo de grupos de estudos que me possibilitam diversificar a experiência acadêmica, o que explorarei a seguir.

3.1 O trabalho com o PEC-G

A minha experiência no programa foi iniciada com um grupo de alunos provenientes do Congo. Assegurados pelo convênio Brasil/África denominado PEC_G (Programa de Estudantes-Convênio de Graduação). No final de março, estreamos o curso com quatro monitores que permutavam de modo a atingir as 20 horas semanais indicadas para o grupo.


Sob a orientação da professora Coordenadora do PLEI, debatemos, visando à construção de conteúdos que fossem adequados ao trabalho a ser feito com o grupo de seis alunos PEC-G, que tinham total desconhecimento da língua alvo, levando em consideração que o material disponível é escasso e as pesquisa referentes à área estão a curtos passos.

Com o passar dos meses, pudemos acompanhar as evoluções e dificuldades que eles encontravam no percurso. Para nós, professores, um dos maiores obstáculos foi a elaboração de um plano de curso e planos de aulas que contivessem uma mescla do método, como fora dito, comunicativo e apoiado no livro “Bem-vindo”, privilegiando  leitura/produção/refacção de diferentes gêneros adequados a cada nível.   

Um dos pressupostos do PEC-G é que o aluno de intercâmbio entre em processo de imersão por um período de nove meses antes da prova Celpe-Bras. Consideramos esse item de suma importância para a construção do aprendizado na língua alvo, ou seja, o aprendizado da Língua Portuguesa. Haja vista que nossos alunos estão no Brasil e que além das aulas ministradas em português eles precisam de se comunicar com outros falantes nativos, esse processo evolutivo - interativo acaba sendo muito melhor percebido, bem como acompanhado.

3.2 A disciplina Pré-intermediário


Através de uma prova de nivelamento, um grupo de estudantes estrangeiros foi selecionado para ocupar vagas de diferentes níveis oferecias pelo PLEI. A avaliação obedeceu a critérios específicos distribuídos ao longo da prova escrita com conteúdos gramaticais e lingüísticos pertinentes a níveis básico, pré-intermediário, intermediário e avançado. A segunda etapa foi uma entrevista a fim de medir as condições comunicativas dos interessados, a partir deste momento a turma foi gerada com aulas as terças e quintas durando totalizando 4 horas semanais. Outra alternativa encontrada foi a oferta de cursos adicionais de cultura brasileira e conversação para os pré-intermediários.

Com o acompanhamento da turma, percebemos sua variedade, visto que tínhamos ótimos falantes do Português (refletindo sua condição de imersos há mais tempo no país), mas com deficiência escrita, contrastando com um grupo de excelente argumentação e conhecimento lexical escrito, porém com fraca fluência oral. Grosso modo, tento equilibrar aplicando atividades de revisão e avançando, em seguida, o assunto para não desmotivar os demais. 
3.3 A pesquisa


Outro item citado anteriormente remetia ao fato de as pesquisas no âmbito do Português Língua Estrangeira estarem ainda muito iniciais/ superficiais, para tanto, todas as quartas-feiras, coordenados pela professora Mônica Mano Trindade, formalizamos um grupo de estudos de Semântica e outro grupo para as discussões especificamente de PLE.


Para o primeiro grupo, a intenção é fomentar uma discussão que não seja de valor depreciativo em relações às abordagens tradicionais, mas visando criticar/alcançar seu objetivo principal, ou seja, ajudar a compreensão dos processos que possam melhorar as atividades docentes num trabalho de Língua Portuguesa, PLE ou língua materna. O grupo está vinculado a um projeto maior, Semântica e Ensino, e nós do PLEI nos inserimos no eixo que trata o ensino de Português para Estrangeiros. Esses encontros partem do pressuposto de que há a necessidade de construirmos atividades a serem aplicadas, cuja natureza seja reflexiva, tendo por foco contribuir para a aquisição da língua alvo, no que diz respeito à interpretação dos enunciados e percepção da multiplicidade de sentidos própria da língua portuguesa, apenas para ficar com alguns exemplos.


O segundo grupo de estudos, também coordenado pela professora, tem por objetivo apresentar as principais teorias e fontes bibliográficas no trato do PLE, para tanto organizamos leituras dos textos propostos, seminários e construção de uma pesquisa própria na área de PLE. 

4. Resultados



Como fora observado no relato de experiência, os alunos apresentaram visíveis avanços, desenvolvendo as habilidades referentes à recepção (audição e leitura) e produção (fala e escrita).

 

Há de se considerar que a imersão contribui fundamentalmente para a desenvoltura da competência comunicativa. No entanto, a desenvoltura em relação ao domínio da escrita formal é possibilitada nas aulas, em função do material e do método já mencionados. 



Vale acrescentar que, como fruto de nossas discussões sobre semântica, houve a aplicação de uma atividade com os estrangeiros participantes do programa, que versava sobre os processos de sinonímia e antonímia nas relações comunicativas. Assim, a partir de uma lista de enunciados propomos que eles fizessem substituições para verbos como levar, ficar, tomar, sair... nas mais diferentes situações reais de comunicação. Os resultados nos mostram o quanto o contato direto com a língua influencia nas soluções, bem como são observáveis as frequentes interferências que os falantes de línguas, também originadas do latim, fazem. 


Ainda como conseqüência desta prática que integra ensino e pesquisa, durante a vigência da bolsa PROLICEN, trabalhos acadêmicos foram apresentados a fim de destacar a importância da inserção de atividades reflexivas, sob a perspectiva semântico-pragmática, tais como: 

A. Participação com comunicação oral e publicação de artigo completo no Encontro Sobre o Ensino de Língua e Literatura (EELL) realizado em Olinda-Pe, 04 e 05 de Setembro de 2009.
B. Participação com comunicação oral e publicação de artigo completo II Simpósio Nacional Linguagens e Gêneros Textuais (SINALGE) realizado em Campina Grande-PB, 21 a 23 de Outubro de 2009;
C. Trabalho aceito para ser apresentado no I Seminário de História do Ensino das Línguas (SEHEL) a ser realizado em Aracaju-Se, 03 a 06 de novembro de 2009.

5. .   que encontros também tuação;































































































Considerações finais


Em síntese, a participação no programa possibilitou a experiência de estar com turmas de Português para estrangeiros por um período prolongado ao mesmo tempo em que estimulou-nos a construção de Plano de Curso e de Aulas, contribuindo sobremaneira para o despertar de uma didática e metodologia próprias para cada professor-monitor envolvido. Vinculados ao PROLICEN, tivemos acesso a esse olhar no tocante à licenciatura, antes mesmo que o Curso chegue ao final, fomentando aprendizagem dia-a-dia. 
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